
Na chegada F-/ 
mais de cem 
mil pessoas 
"Reforcem bem os cor; 

deles de isolamento e não li-
berem ninguém. O povo es-
tá Muito emocionado e po-
de invadir". A mensagem 
escapou do rádio-receptor 
de um dos agentes de segu- 

• rança do Planalto Aue ten-
tava organizar, quando da 
chegada do corpo do presi-
dente Tan credo Neves ao 
Palácio, uma barreira hu-
mana para evitar que a 
multidão que se aglomerou 
no Ideal alcançasse a ram-
pa, onde o blindado Urutu. 
do Exér cito, carregando o 
ataúde coberto pela Ban-
deira Nacional, estaciona- 

' ra; para aguardar a salva " 
de 21 tiros de canhão em 
hoMënagenn ao líder mor- 
to.„› „ 

EFam máls"déTônill 
pessoas a esperar o mo-
mento de ver Tancredo Ne-
ves subir a rampa do Palá- 
cio. :Desde 'às 9 horas da 
Manhã que populáres che-
gavam à Praça, antes 
mesmo que a Policia Mili-
tar do DF, um batalhão de 
pára-quedistas' do' Exérci-
to, outro da Pólícia do 
'Exército, o Depailamento 
de Tran sito e a Polícia Ci-
vil preparassem os esque-
mas de proteção para o re-
cebimento do corpo e a vi-
sitação pública, que aCaba-
ram atrasando mais de cin-
co hó ras. 

Logo cedo, um grupo de 
cerca de 100 pessoas so 
jou ao lado do pantèon 
guido em homenagem ao 
presidente Juscelino Ku-
bitsChek e passou a mela-

_ mai, a cada vez que.transi-
tava no local um carro ofi-
ciall, o arria menta da ban-
delia do' Pavilhão Nacio- • 
nal Os protestos foram .ga-' 
nhando força à medida em 
que novas pessoas se alia-
vam ao grupo, que passou a 
integrar tam bém repre- • 
sentantes do MR 8. ' 

Um grupo de policiais do 
Exército acabou criando 
em: torno do grupo um cor-
dão de isolamento e um te-nente, que não quis se iden-
Unhar, passou a explicar 
aoé populares que a bandei-
ra Oo poderia ser baixada, 
pon haver um decreto prol-
bihdo. "E a única bandeira 
em todo o Pais que deverá 
permanecer no topo", ex-
plicou, descartando que 
fosse a existência de pro-
blemas téénicos no meca-
nismo do Pavilhão que esti-
vesse impedindo o arria-
mento indicativo do luto 
nacional. 


